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Introdução: Conforme a Organização Mundial da Saúde (OMS), maternidades
com título “Amigo da Criança” devem facilitar o contato pele a pele (CPP)
para recém-nascidos (RN) com boa vitalidade. No parto, o Pediatra deve
colocar o RN a mãe, secá-lo, remover os campos úmidos e cobri-lo; auxiliando
no estimulo do aleitamento na primeira hora de vida.
Objetivo: Estimular a realização do CPP e quantificar sua realização em uma
maternidade de um Hospital Amigo da Criança na cidade de Pelotas-RS.
Métodos: Estudo observacional descritivo com dados parciais de registros de
prontuários médicos do período de outubro a dezembro de 2023.
Resultados: Foram analisados 120 prontuários médicos, correspondendo a
50% do número total de nascimentos no período. Destes, 117 (97,5%)
possuíam a informação de interesse. Verificou-se que 65 (55,6%) realizaram
CPP na primeira hora de vida.
Conclusão: A literatura apresenta prevalência de 30-63% de CPP no Brasil.
Observa-se percentual reduzido de RN submetidos ao CPP na maternidade
em questão, avaliada apenas quantitativamente, não sendo aferido o tempo
do CPP e sua qualidade. Embora seja comprovado os benefícios do CPP
imediato, contínuo e ininterrupto e da amamentação precoce, amplamente
pesquisados e estimulados, permanece o desafio de melhorar a consistência
desta prática. Referências:
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